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equipados com ate duas camas beliche, executadas em madeira, obtendo assim

uma maior racionalidade na utilização do comodo.

.  instalações Hidráulicos

Visando centralizar e racionalizar todas as instalações hidráulicos das unidades
habitacionais, reduzindo-se assim a custos envolvidos, o banheiro, a pia da

cozinha e o tanque de lavar roupa foram agrupados, na maxima medida

permitida em cada projeto especifico.

Sal a-Cozinha

A reduçõo das areas da dormitõria e do banheiro (dependências de utilização
perfeitamente definidas em espaço e tempo) permitiu um aumento de area na

sala e cozinha, locais que abrigam as principais atividades da moradores.

Como ficou constatado através da pesquisa, o grau de utilização da sala e da

cozinha varia muito de família paro família. Em visfti disso, os projetos
elaborados permitem e convidam a que o proprio morador decida sobre o
tamanho da sala e da cozinha, de acordo com os suas necessidades e
características da família. A sala e a cozinha formam sempre um espaço

único, de formo que a divisa*o entre os dois setores posso ser feita por um
elemento não estrutural, um armário ou prateleiros com mesa. Além de permitir
uma melhor ventilação, este elemento divisório de meia altura integra os dois
ambientes, dando uma sensação de mais espaço, sem contudo devossor o cozinho.

Com o decorrer do tempo, os dimensões do sala e do cozinha poderão
corrigidas, de acordo com os transformações sofridas pela família.

ser

^•2 PROJETO ARQUITETÔNICO

Foram desenvolvidos poro o Projeto, 6 tipos de cosas térreas isoladas, 2 tipos de
oosos térreas geminadas, 1 tipo de sobrado geminodo e um tipo de apartomento em
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edifício de 4 pavimento. Todos os padrões, com exceção dos edifícios, podem
ser construídos por etapas, a partir de um embrião formado pelo sanitário, cozinha
e mais um cômodo de múltipla função.

O Quadro 5.2-1 apresenta as principais características de cada um dos padrões
habitacionais projetados: tipologia correspondente ao podrao, condições do terreno
onde será implantado, número de dormitários e nÚmero de fases em que poderá
ser construfdoe

o Quodro 5.2-11 apresento a quantidade de cada padrão habitacional no total de
unidades previstas no Etopo, a faixa de renda Ú qual se destina, a átea de
cada unidade e a área total construída por padrão segundo suas respectivas fases.

5.3 PADRÕES EXPERIMENTAIS

Foram estudados, também, dois padrões habitacionais de concepção arquitetônica e
característicos diferentes das comumente usadas, para serem testados em termos de
custo facilidade de construção e de aceitação de mercado, numa tentativa de
encontrar novas possibilidades paro o construção de hobiloções populares.

Os dois padrões experimentais propostos foram projetados para serem construídas
utilizando mão-de-obra local e com materiais de construção disponíveis em
Salvador,

Coda um deles deverá ser construído em nÚmero de dez, para que possam ser
avaliados, em construção seriado, as facilidades e/ou dificuldades construtivos, o seu
custo e o' adoplabilidode do mão-de-obra local:

.  Padrão Experimental 1

O Padrão Experimental n9 1 proposto porte do idéia de fornecer ao morador
„kri«ado - vedação e cobertura - com uma unidade hidráulico

um espaço aonguu

completa o



PROJETO URBANÍSTICO INTEGRADO CAJAZEIRA

QUADRO 5.2-1

CARACTERÍSTICAS DOS PADRÕES HABITACIONAIS

(1) Decíivídade ate 10%

(2) Declividade de 10% a 20%

Padrao Habitacional Tipologias
Condições de Declividade

do Terreno

N9 de Dormitórios na

Fase Final

N9 de Fases de

Construção

1 Terrea Isolada Plano (1) 3 4

1 A Terrea Isolada Em Aclive (2) 3 4

1  B Terrea Isolada Em Declive (2) 3 4

2 Terrea Isolada Plano (1) 4 5

3 Terrea Isolada Em Aclive (2) 4 5

3 A Terrea Isolada Em Declive (2) 4 5

4 Terrea Gemínada Plano (1) 3 4

5 Terrea Gemínada Inclinado (2) 3 4

6 Sobrado Plano (1) Inclinado (2) 3 2

7 Edifício de

Apartamentos

3 1

CO
00



PROJETO URBANÍSTICO INTEGRADO CAJAZEIRA

QUADRO 5.2-11

ÁREA CONSTRUÍDA E NÜMERO DE UNIDADES DOS PADRÕES HABITACIONAIS - 1? ETAPA

39

Padrões Habitacionais

Faixa de Renda

(Salários
MÍnimos)

Numero

de

Unidades

Âreo Cqretruída
(m2)

Unidade Total

Podrao 1 - Fase 1

Padrao 1 - Fase 2

Padrõo 1 - Fase 3

Padrõo 1 - Fase 4

Padrao lA - Fase 2

Podrao lA - Fase 3

Podrao IA - Fase 4

Padrao IB - Fase 1

Padrao iB - Fase 2

Padrõo IB - Fase 3

Padrõo iB - Fase 4

Padrõo 2 - Fase 1

Padrõo 2 - Fase 5

Padrõo 3 - Fase 1

Padrõo 3 - Fase 2

Padrõo 3 - Fase 3

Padrõo 3 - Fase 4

Padrõo 3 - Fase 5

Padrõo 3A - Fase I

Padrõo 3A - Fase 2

Padrõo 3A - Fase 3

Padrõo 3A - Fase 4

Padrõo 3A - pase 5

Padrõo 4 - Fose 1

Padrõo 4 - Fase 2

Padrõo 4 - Fase 3

Padrõo 4 - Fase 4

Padrõo 5 - pase 1

Padrõo 5 - pase 2

Padrõo 5 - pase 3

Padrõo 5 - Fase 4

Padrõo 6A - Fase 2

Padrõo 6B - Pase 2

Padrõo 6C - Pose 2

Padrõo 7

2-3

3-4

3-4

3-4

3-4

3-4

4-5

2-3

3-4

3-4

4-5

2-3

4-5

2-3

3-4

3-4

4-5

4-5

2-3

3-4

3-4

4-5

4-5

2-3

2-3

3-4

3-4

2-3

2-3

3-4

4-5

4-5

4-5

4-5

5-6

285

84

80

157

33

17

29

11

26

26

79

123

6

10

46

36

41

10

10

40

31

70

26

124

122

110

96

58

50

64

50

326

72

300

480

23

30

37

50

30

37

50

23

30

37

50

21

51

21

30

37

44

51

21

30

37

44

51

23

30

39

49

23

30

39

49

54

54

53

53

Total
3,128

Ponte; HIDROSERVICE, Estimativas 1977.

6.555

2.520

2.960

7.850

990

629

1.450

253

780

962

3.950

2.583

306

210

1.380

1.332

1.804

510

210

1.200

1.147

3.080

1.326

2.852

3.660

4.290

4.704

1.334

1.500

2.496

2.450

17.604

3.888

15,900

35,440

130,105
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O morador organizara esse espaço de acordo com suas conveniências, necessidades

e possibilidades de momento, adaptando-o as suas novas condições e
necessidades através do tempo. Poderá ser organizado apenas em um plano,

nos moldes de uma casa térrea, onde os diversos setores serão delimitados por
moveis, cortinas, divisórias de madeira ou mesmo paredes de alvenaria. O
morador poderá também lançar mao de mezaninos, aumentando assim a area
util da habitação e conseguindo uma melhor definição e separação das funções
habitacionais.

O elemento construtivo principal deste padrão habitacional é uma abobada
com 4 00 m de altura, 6,00 m de largura na base e 8,00 m de comprimento,
executada com tijolos de barro maciço,que $e adaptem adequadamente às
condições de clima de Salvador.

A unidade hidráulica deverá ser pré-fabricada nas imediações da obra, em
processo de produção industrial, incorporando em suas paredes tada a tubulação
hidráulica, bem como os eleirodutos. No canteiro serão feitas apenas as
ligações de água e esgoto, a colocaçõo dos aparelhos sanitários, da pia da
cozinha, do tanque de lavar, e dada a Cltima demõo de pintura.

Padrõo Experimental 2

O segundo padrão experimental proposto consiste na utilização do processo
construtivo patenteado pelo Arquiteto Luiz Garcia Pardo, adaptado ao
Padrõo Habitacional 1.

Este processo, denominado "VECA" (Vivendas em Cerâmica Armada), preve
a construção de casas executadas totalmente com tijolos de barro. Pode ser
utilizado nõo apenas no Padrõo 1, mas tambám em todos os demais padrões
de casas térreas apresentadas.
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O sistema proposto pelo VECA adapto-se muito bem ao clima de Salvador, e

pode fazer bom uso da mao-de-obra local. O aspecto final da casa é
bastante agradavel, seja o tijolo mantido em sua cor e textura naturais,

seja ele pintado. Internamente o resultado e muito bom, principalmente devido

a formo piramidal da cobertura, tombem em tijolos o visto.

O custo previsto pelo VECA poderá ser competitivo com-o custo do construção
mais usual empregado nos diversos padrões habitacionais. Como já se mencionou
anteriormente, e dentro do filosofia que deu origem a ideio de se projetar os

padrões experimentais, e necessário que sejam efetivamente construídas pelo
menos 10 casos com esse sistema, de modo o se poder fazer um levantamento mais

seguro e objetivo, nao sá dos custos reais como também dos problemas técnicos
que deverão surgir. A médio prazo, será importante acompanhar o forma de
utilização desse podroo experimental pelos seus moradores, completando um. processo
de análise que poderá confirmá-lo ou nao como uma soluçõo adequada para o
problema da habitaçao popular em Salvador.
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